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AS duas coleções particulares mais conhecidas de a rte 
brasile ira - a de Gi lberto Chaleaubriand e a de Sêrsio Fa­
dei - dife rem entre si por cobrirem épocas diversas. 
identinca m-se no ecletismo das escolhas. Já a coleção de 
Adolpho Lei m er caracteriza -se por uma opção clara pela 
arte geométrica . Por isso mesmo. como evide ncia a pre­
sente exposição do Museu de Arte Mode ma de São Paulo . 
tomou -se um acervo precioso - e ta lvez único - do que 
de me lhor rea lizou. nesse terreno. a arte brasileira . 

A expoSição constitui-se de seis môdulos. abrangendo 
desde a época das primeiras manifestações abstra to-geo­
métricas. nos anos )0. alé a década de 50 e começos da 
seguinte. (IUando a arte geométrica desempen ha papel de 
va nguarda no Brasil. Essa visão de conjunto da coleção 
mOStra-nos que Adolpho le imer não é um colecionador 
compulsivo. mas exigente. Percebe-se que. se não se dei ­
xa levar pelo a fã de adquirir o máximo de obras da ten­
dência que e legeu. preocupa-se no ent'anto em que todos 
OS artistas dessa tendência esteja m ali represen tados. Isso 
naturalmente determina a diferença de nivel entre as 
obras. que nem sempre apresentam a mesma qualidade: 
mas. em compensação. oferece ele me ntos para a compre­
e nsão e aferição desse periodo importante da arte bras! -

À Hquerda, Concreto. 
de 1958. obra de 
Geraldo de Barros. 
Na pagina ao lado. 
o Concreto de Volpi, 
também dos anos SO, 

e o Relevo EspaCial , 

pintura sobre madeira 
recortada de Hélio 
Oltlcica, de 1960, 
exemplo da ruptura 
com o suporte 
tradicional da pintura 
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leira do século 20. Deve-se assina­
lar também, neste particular, a pre­
sença de obras que se tomaram 
marcos na história da arte geomé­
trica no Brasil ou no desenvolvi­
mento esti listico deste ou daquele 
artista. Por essa ralAo. essa coleçAo 
torna-se campo de estudo. fonte de 
referência para os críticos e histO­
riadores da arte. 

a primeiro dos seis módulos da 
exposiçAo mostra-nos trabalhos de 
John Graz, que participou da Sema­
na de Arte Moderna de u e que. 
mais tarde. produziu mais freq üen­
temente obras de mobiliário e de­
coração. bem como de sua esposa. 
Regina Gomide Graz. IrmA de Antô­
nio Gomide. artista da geração mo­
demista. De Regina e Antônio Go­
mide. como de John Graz. ali en­
comramos tapetes. luminárias. me­
sas e vasos. bem representativos do 

gosto moderno daquela época. 
a inicio das experiências abstra­

tas. em 5ao Paulo, dá-se no Atelier 
Samson Flexor, que explora. de 
modo heterodoxo. as possibilidades 
da linguagem geométriCa e cujas 
obras consti tuem o ~ndo módu­
lo da mostra. t porém. no terceiro 
e no quarto módulo que encontra­
mos os nüc1eos principaiS da arte 
~eomé1riCa, representada inicial ­
mente, em 530 Paulo. pelo grupo 
Ruptura e. no Rio, pelo Grupo Fren­
te. que deram origem. numa e 

Acima, Abstr.to 
~~u'co n 22, 

1954. sttigrafia de 

Samson FlellOf. f<H 

no atelltt do artista 
que tivttam inicio 
as experltnclas 
abstn.tas em Sio 

Paulo. explorando 
de modo ketttodoxo 
as pouibilidades 
da linguq:em 
geométrica. AtNixo, 

(NUqulIJa), 

clt lygll. Clatie, obra 
de 1962. A artista 
se somou aos 
Integrantes do Grupo 

Frente, entre eles 
Ivan ~ t Aloisio 
úrvio, que no 
Rio deu Ofilem aos 
movimentos concreto 
e neoconcreto 
e fAZ parte do 
nucieo principal 
da arte ,eométrica 

noutra Cidade. aos movi- Adolpho leimer inidou sua coleção 
mentos concreto e neocon- e que é uma obra de alta qualidade. 
creto. 530 representativas de uma das melhores fases do pintor. 
dessas tendênctas as obras Exemplo de apuro técniCo e sensibi-
dos paulistas MauridO No- lidade poêtiCa é a tela Oó tpió6di06 

guelra lima. Sacilollo. Fia- 11 (1959). de Maria Leontina. Alfredo 
mlnghi e Waldemar Cordei- Volpi está representado com tres 
ro, bem como as de Willys quadros. todos dos anos 50. belos 

de Castro e Barsolti. estes mais li­
gados aos neoconcretos do Rio. 

Igualmente representativas 5.\0 

as obras dos Integrantes do Grupo 
Frente, a saber Ivan Serpa. Aloisio 
Carvão. Rubem Ludolf e Dédo Viei­
ra. A eles se somariam, depois, Hé­
lio altk:lca. Ugia Pape. Lytla Clark. 
bem como os escultores Franz 
Weissmann e Amílcar de Castro. In­
tegranle do futuro movimento neo­
concreto. De Lygla Clark. destaca-se 
a Supt!1icie Modulada, de 1957. 
obra-limite da experiência que a le­
varia aos ·casulos· e em ~ida aos 
"bk:hos". Destes últimos, tem a cole­
çao dois exemplares (Bicho, 11)62. e 
Deótolhado, 11}61) particularmente 
expressivos. Hélio alliclca aparece 
com duas obras da fase Iniciai (Me­
taeóquema /2. 1957, e Vennelho 
Cortando o Branco, 1958) e um sig­
nificativo Relevo C6paclal, de 1960, 
exemplo da ruptura com suporte 
tradicional da pintura, que o levaria 
à exploração dos "labirintos" e "am­
bientes", Merec:e rererMela. ainda, 
o Objeto Cinético (11}6-4>. de Abra­
ham Palatnk:k. exemplar de apare­
lho cinecromático. CUja InvençA<> 
data do começo dos anos 50. obra 
bem representativa do espírito In­
quieto e inovador daquela época. 

Para o püblico que visite essa 
mostra, o quinto módulo talvez seja 
o mais graUOcante. Nele se encon­
tram obras de artistas que explora­
ram a linguagem geométrica sem. 
no entanto, se enquadrarem em ne­
nhuma das tendéncias dominantes. 
Deve-se destacar. entre eles. o qua­
dro de Milton Dacosta intilulado 
em Vennelho, de 1958. com que 

exemplos de seu diálogo Invenlivo 
com o espaço e a cor. Os dois traba­
lhos de Mira Schendel- um de 1954 e 
outro de II}62 - mostram o caminho 
que perrorreu. de uma geometria in­
deOnlda a outra. maiS rigida, que a 
conduzirá à desconstrução do qua­

dro. Há, ainda, uma tela de lone 
Saldanha - da fase das ·construçõ­
es" delicadas e musicais - e um 
quadro de Rubem Valentim. de 
11}6o. austero e misterioso. Di Preti 
e Arthur luiz Pita estao presentes 
com relevos pintados. e Almir Ma­
vtgnier. com uma tela de 196>. 
quando Já se in·serira no espirito 
maxbilliano do grupo de Ulm. 

Resta mencionar, para concluir. 
O módulo 6. que compreende os 
trabalhos de programaçao visual. 
de Antonio Maluf e Geraldo de Bar­
ros: do primeiro. O cartaz para a I ' 

Bienal de sao Paulo: e do segundo. 
o cartaz para o .. Centenário da Ci­
dade de 530 Paulo. ambos de exce­
lente qualidade e parte da história 
da programação visual no Brasll. 1jI 



A esquerda, Em 

V~rmel de 1958 

obra de Milton 
Dacosta, prim.!ra 

~ da coleção de­

Adolpho lelrr1~r, 

represenbitiva de 

uma das melhores 

f.tSH do artista. que 

explorou a linguagem 

geométrica sem. no 

entanto. se enquadrv 

em nenhuma 

das tendências 
dominantes Abaixo, 

C lcreç.30 1:')42. 

de Luís Sacilotto, 

escultura em alumínio 

pintado. de 1959. 

uma das 120 

obras da coleçlo que 
pela primeira vez é 

exibida completa 


